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Prezado Colega, 
  
A ultima semana criou muitas espectativas em relação ao nosso projeto de Lei. 
Uma delegação do Confea, liderada pelo Presidente Marco Tulio, acompanhado 
de vários componentes do sistema, inclusive funcionários pagos com a 
contribuição dos próprios arquitetos, esteve visitando vários Senadores. Visitaram 
também o lider dos DEM, Senador José Agripino (RN) e o convenceram a votar 
contra e solicitar a votação nominal de todos os Senadores. O debate com o 
Senador ocorreu em seu gabinete, onde se encontraram os representantes do 
Confea e a delegação do IAB, da FNA e da ABEA, , que estavam também em 
Brasilia participando do Conselho das Cidades, além de inumeros arquitetos 
e colegas do IAB/DF e de todo Brasil. Foi um debate bastante acalorado, onde o 
Presidente do Confea colocou claramente sua posição contra nosso projeto de 
Lei, contrariamente ao que defendia na sua campanha. 
Por isso, neste momento é importante que todos contatem os Senadores de seu 
Estado e também encaminhem e-mail a todos os Senadores, de tal maneira que 
nossos representantes saibam claramente a posição dos arquitetos pela 
aprovação de nosso Projeto de Lei.  
Da mesma maneira, os colegas que puderem estar presentes na votação, 
programada para os dias 5 ou 6 de dezembro, poderiam também pressionar os 
Senadores para a votação de nossa matéria. 
 


